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CORRESPONDÊNCIAS

Chroniea cearense
M.irço entrou isunritfeite e festivo. Ao c:a-

Io:: suílocante e intenso cjue reinou nos me-
zesde ilaiVej.ro e fevereiro ultimo, juirecen-
(Kfquqret' tornar íi Fortaleza n'uma fornalha
axiluioo ; advento dosnorie.vh e forte, (jiló
dia, o noite varria as ni;ts Üa cidade como
ti n furacão preste á desiibar, succ-eleu a
chuva, que c:iede pingo cin pingo, triste e-
nioiiotoua còtno uni ba il.ip de choque.

Como é surrideute o festiva uma manhã
de chuva !....

lyn juanto nós debruçados por sobre opa-
rapeito de nossa janella, enrolados em nos-
•sai camisas de flanellas, observamos na
venda que (Toa em frente, liomeiis descalço *

e maltrapilho.-..' quo procuram tuiuar sua

pinga owmaCíf o bklw, .como diz-se em lin-

{pagem popuiat.', para espancar a frialdado
do corpo!

Y.n j.uanto ronca a borrasca.
I_ a rua parece um rio !
lia mendigos numa tasca
Oue tentam matar o frio —

O* p:issa.'ia!in cliilriãi im m 1:13 íoli-ts

castanheiros da praça, inrnia orcliestra des-
compassada e harmoniosa ; como que ento-
ando um t.ymno de gloria ao Senhor ; a nos-
sa visinha da esquerda, embrulhada no seu
cachenez ou fichit dela, de minuto á minuto
percorre os dedinhos fineis e perfumados j.e-
los teclados de seu piano—o confidente de
suas tristezas o arrulos.

K que musica harmoniosa o festival aquel-
Ia toada nas manhãs dé chuva! tí que canto o
que ella canta agora ! á sua voz de rouxinol
parece querer imitar os passarinhos que
cantam alem na praça....

Tudo é festivo e harmonioso, tudo revive
com a chuva e parece querer dar graças a
providencia divina por ter destampado sobre
nossas cabeças uma nuvem d'agua cristali-
nas.

A chuva faz chilriadas
há fura; no calçamento ;
K nu tens grossas, pesadas,
Tingem todo o flrmain.nto.

Tnto è festivo. A-alegria- •¦---<-;

Reina pelos animaes ,*
Ne voa immensa envolve o dia
Km cinzeiros sidera es,..

Kis o que tem sido és primeiros dias do
.Março : chuva e só chuva.

Duas novidades políticas que muito inte-
ressam ao paiz, deram-xe nos últimos dias
de Fevereiro: á votação da constituição da
republica e a eleição do presidente da naçvo.
Dois acontecimentos que muito inleirs>am a

governança de um paiz, e cpie o povo roce-
beu com uma indilíerença extraordinária,
com a mesma frieza com que costuma rece-
ber os de mais actos do actual governo. Náo
se promoveu um festeijo e nem „e notou ie-
gbsijo na pujnilaçáo.

As musicas sahiram á rua, e nào teve

quem ás acompanhasse !
Apenas algum foguete perdido e a velha

chapa dò costume—tuna salva de vinte e um
tiros... mais nada !

Fui eleito j>resideute da republica o gene-
ralissimo Deo oro como se esperava ; tam-
bem no estado em (pie a republica brazileira,
está só elle mesmo á pode governar, porque
já foi quem a precipitou no abysmo e na a-
uarehia eni cjue nos achamos hoje,

IVaza á Dous que as cousas melhorem, e

que o generalissimo Deodoro faça da repu-
blica brazileira o modelo das republicas dò
m indo civilisado ; e que as antigas garantias
voltem a seus limites.

Kmquantoo governo era provisório nada

podia fazer em bem da nossa pátria, hoje
(jue o caso muda de figura, que o governo
eslá constituído, que o paiz está organisadô e
vai marchar agora n'um rwgimen lixo e se-
riu, -urge que os homens do pud t esforcem-
se para mostrarão mundo civilisado cpie nào
somos uma naçào de bárbaros o nem ch

mentecaptos.
Nelles . uo geneiulissimo, esperamos que

cumpram com os seus devores, com os de-

veresque a pátria lhes impõem—a educação

do povo e o bom tino governamental.

Graças nào sei a (piem, vamos ter no Cea-
VíX uma companhia de esgoto o água encana
da.

Se esre projecto não è para inglez ver le- |
vemos agradecel-o ao governo ; pois iüto.íaz
parte da hygiene publica que não e muito
cuidadosa aqui.

A imprensa opposieionista recebeu mal es-
te projecto de esgoto, porque diz ser mais um
meio j)ara. ogorerno sobrecarregar de im-
posto a população da capital.

Ha uma idéa de fundar-se aqui uma ara-
demia de direito. Se este projeclo nàogou-
rar, é uma idéa magnífica ; pois, já temos
aqui uma academia militar, e agora com ou-
ira cie direito, ô um grande melhoramento
para o Ceará.

0 piano não podo ser melhor : o Ceará está
collocado no centro, e todos os rapazes ( des-
de o Amazonas ate a Parahvba.), cjue cjuize-
rem se formar nào {im-isâo d_ ir ao Recife
uu a S. Pauto. Ni. guem deixa de vir parao
Ceará para ir para o sul, quando aqui o pas-
itiic é mais barato e o ar é muilo sadio.

.Segundo dizem será fundada agora em Ju-
lho ; pois liara istu. dizem que já alugaram
i'.m prédio particular.

A maio • novidade hoje do Ceará, o que es-
tá mais na urdem eludia, oqu« tem pasmado
e admirado os amantes da arle, os aprecia-
dores dos grandes talentos—è a importante
troupe. Ü Garram—entilulada— JVtvs Bemàes,
da qual faz pàle o celebre adivinho-Pedeo
Valls.

0 sr. Valls, tem feito cousas assombrosas
e extraordinárias, de deixar todos os espec-
tadores assombrados e maravilhados . . .

Hontom, em jiresença, de mais de mil pes-
soas no Theatro S. Luiz, oSr. Pedro Valls
fez diabruras de | asmar, de deixar todo o
audilorio boquiaberto' Ajtresentou-se no pai-
eu e convidou a qualquer ».m dos cavalheiros
que estavam presentes e' que quizessem fa-
zer experiências sobre a arte de advinhador.
Muitus pessoas furam ter com elle, onde um
dos taes foi o dr. Farias Britto de que osr.
Valls" iuterpi elou-lhe os sentidos com grande
admiração cio publico.

Com os olhos vendados,'dep-ois de haver a-

portado a mão do' dr. Britto, desabotoou-lhe
immedialamenteofrak, e tirou-lhe do bolso
um pedaço de papel e tim lápis, e, dirigindo-
se ao puljlico que eslava ancioso para ver o
dcsfcjeho da scena diabólica, disse que ia.
escrever as palavras cpie o dr. Britto estava

pensando naquelle momento, Appioximou-se
de uma banca escreveu as seguintes pala-
vràs :—hogafitinlos algebrícos ; —o dr. Hei-
tio leu para o grande auditório, e disse que
-•ra justamente o que e^ava pensando

para guardar, ia ao palco, e o sr. Valls com
os olhos vendados levava-o no logar onde es-
tivesse guardada a carteira, e no meio d«
milhos outros objectos, tirava aquellu em
(jue o seu constituinte ]>ensava naquelle mo-

mento.
Extraordinário, muito extraordinário ! ....
Eu (fie assisti ao espectaculo doS. Luiz,

fiquei impressionadissimo ; e ainda hoje a-
companha-me uma certa duvida : como 6

que um homem pode advinhar o pensamento
deoutro, com a |>rcsteza e habilidade com quo
o sr. Vali.*, advinha.

Arte diabólica ; porque só o diabo è. capaz
de fazer semelhantes diabruras.

S.
For.talttza. Março-1891.

Outras muitas pessoas cjue foram fazer a
iiesina experiência, ficaram pasmados de
.eiem a presteza com quo o eudiabrado do
homem adviuhava-lhes os pensamentos'.
Pessoas que marcavam um objeeloqualquer
dentro ele ema carlcira e clava a mu amigo
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AU nJBLICOEAO GOYEHSAPOit
DO ESTADO

sacasa; 110 Mi^enho ."iiitbaulKü *fo*tii '- -
termo, um aUujiie, praticado pela íoiva
policial desta cidade, a mandado do co-
ronel .llexandi ino Cavalcante de :%lhu-
(jueiHpio, vimos pela impromsa t.rase-hi
ao couheciinènlo do publico*! pedir pru
vídencias ao ^evernador do Ks'ado.

É publico o, notório que o mesnu
Alexandrino tem por costumo usupar
ns terras de pobres agricultores, por
meio de ameaças; e para este íim om-
prega até a íorçu publica, como íez
lioiitetn.

Tratava-se de um désforço cjue
havia tomado o Dr. Iretieo Joííily, ijuo
sendo coiisenhor comnosco do sitio que
pertencoo á doào de Marreis líraudào,
deuiolio uma casa. que servia de pro-
t.exto ao mesmo Alexandrino para lo-
mar as terras do sitio que nunca llití
pertencoo portilulo algum.

Executado o desíorço pelo Dr.
íreneo, que íoi acoiipanhado do Tenente
Coronel João Lourenço Porto e de ou-
tros amidos : horas depois o inesmo A-
loxandrinò leunio d destacamento des-
ta cidade e saldo á percorrer a nossa
propiodadè e lo^eres visin/ios, com as
costumadas ameaças, concluindo j or
cercar o nosso engenho co.iii o l'm j 10-
curado e imaginário de prender em cie-
miiios'» de nome Salustiano, ii.di.\iduo
(pie em tempo algum esteve o ni nossas
terras; e ignoramos mesmo ív ó tii—
niinoso.. jj,

Se a [lolicia desta terra co^
iinuar a pregai; se ao corone! .Ilexdr.0
para defender as teri'as, (jue elle toma
e tem tomado dos seus vtsiuhos a anai-
chia nesta comarca checará h uiij pon-
total, que cada cidadã) teihi-Uticessi-
dade de-usar da íorça p:t\t d.itou.iji' os
seus bens.

O G ivcrnador cl > Kdil» tom
urgente tioces.ddado d olhar pira esta
comarca.

Campin.*^ 18 do M u;go de iS3 .
«Joào J. dá Silva Coutinho

1 '< ii) ( í ,/, í-. ( 11 ' ilo
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Qaxetu do S^i%tao*
usa

Deelfiracfto necessária
Faço publico que nesta data vendi ao Sr.

Dr. Ireueo JoíUly, uma casa giande de telha,,
taipa e tijollos, qneposstie no logar lmbauba,
sitio Barreiro, o terras do raesmo sitio; as-
sim como uma outra casa que possuo na
tlPC nieíliwt^ OIIO Fòí H« Irtün Oa lio..»/-,.. Unin

dão c as terras do mesmo sitio; sendo ditas
casas e (erras situadas ao lado esquerdo da
estrada que sobe para Várzea de Pai- Domin-
go».

Campina, 18 de Março de 1891,
JOÃO JOSÉ PA S. COUTINHO

GAZETA DO SERTÃO

Campina-Gkandk, 20 de Março de
J891.

IIais uiui im moralidade
A íorça policial desta cidade, conti-

núa a prestar-se ao coronel Alexan-
drino Cavalcante de Albuquerque na
pratica de tropelias e ameaças aos mo-
radores de minhas propriedades Bar-
reiros e Açude do Mudo ; auxiliando-o
podorosamente na usurpaçáo de terras
que me pertencem por posse de mais
quarenta annos e pelo mais justo titulo.

No dia 17 do corrente presenciou a
população desta cidade o grande apara-
to bellico com que o mesmo Alexandri-
no íez reunir a íorça publica com o seu
cómmandante o delegado de policia ;
dirigindo-se em seguida para as referi-
das propriedades.

Depois do passeio militar em que ío-
ram feitas com mais íorça as costuma-
das ameaças de prisões e surras de fa-
cão aos pobres agricultores meus íorei-
ros ; íoi por elle dada ordem ao dele-
gado de policia e cómmandante da íor-
ça para cercar a casa e engenho do
honrado e considerado cidadão João

»' Josó da Silva Coutinho, outra victima
dos ódios do Sr. Alexandrino ; ordem
que íoi pontualmente cumprida, como
se vè do artigo do mesmo cidadão pu-
blicado em outra secção desta folha.

Todos comprehendem quanto immo-
ral e escandaloso é semelhante procedi-
monto da íorça publica, posla ã dispo-
sição de um homem acostumado a to-
mar as terras alheias nas temporadas
em que consegue a confiança do gover-
no.

O pretexto para semelhantes violen-
eias íoi um desíorço, que liz no mesmo
dia, b dando abaixo urna casola que o
niesmy. Alexandrino possuia em minhas
terras. Mas desde jã declaro, que ape*
«arde toda pelioia desla cidade, conti-
n-uarei â desíorçar-mo, quando julgar
Conveniente.

Só assim posso defender o meu di-
reito neste termo, ondo as autoridades
são servos submissos do usurpador ; e
só assim poderei responder-lhe cabal-
mente pela destruição que fez em nm
rneu vallaào, e pelas suas ameaças.

Se a força publica e a primeira ápro-
movor deáardens ea anarchia nesta co-
marca, não recuarei diante dos seus
desatinos, K fique convencido o Sr.
Alexandrino, quo se está com a bocea
doce pela usurpação que íez das terras
do patrimônio de N. S. do Rosaric e

•e miseros pães de íamilia ; não con-
sentirei nunca que furto as minhas ; tis
defenderei cm iodo terreno.

So fôr preciso a força contra a for-

ça, ustirli delia ; desde que não ha ou-
tro alvitre á seguir coin a policia, o in-
tendência e juizes municipaes desta
terra.

Irenêo Joffily,

rr nirri.riTrni íiBba—i
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Nyii<»l»NÍ* da* sesmarias
Continuação do n, $2 de 1890.

Seridó
lliuelio More

Governo de João de Abreo Castello-Branco
Manoel de Sonsa de Almeida, morador no

sertão das Piranhas, desta capitania, nào

tendo terras próprias para crear seos gados,
descobrio no sertão da Raposa um olho d'a-

gua, chamado pela íiiiguá do Tapuio Sore,

que nasce em uma serra chamada Sara-, o
'qual olho d'agua faz um riacho, que corre de
sul á norte no meio das ilhargas das terras

dos providos do riecho da Raposa, que ficào

ao poente du dito riacho do olho dlagiia Soré,

e para o nascente das ilhargas das terras do
IV Luiz Quaresma Dourado, o qual riacho
Soré faz barra no no Seridô acima do poço de

Caturaré. Pedia trez legoas de terras de com-

primento do sul ao norte pelo dito riacho
Soré, abaixe, principiando a correr a dita par-
Vi de terras do dito logar do olho «Tagiui,

que nasce ao pé da dita serra Sara, e uma
de larjura.

Fez-so a concessão na lorma requerida
aos 20 de Maio de 17^.

Cariry
lliaeh» do Padre

Governo de João de Abreo Castello-Branco.
O eapilào-mór Theodosio de Oliveira Ledo

e Braz dc Oliveira, moradores no sertão do
Carinj, dizem que nas testadas da data do
IV Sebastião tia Costa correndo do norte

para o sul, haviào uns campos, que o geulio
chama—Pcilra*-Grandes, que com algum tra-
bulho e despendio, fazendo-se um poço de

pedra e cal se pode conservar agoa todo an-
no, e os ditos campos estão devolutos e mm-
ca se pedirão por nào ler agoa para o gado
no verão ; e porque elles supplieantes os

quorião povoar cem gadss, pediào para cada
um trez legoas de terras em quadro, como
çando do logar donde o supplicante Theodo-
sio de Oliveira Ledo dêo batalha com «s ta-

ptüos Pegas, com grande destruição e mor-
landade, uo riacho que chãmàò do Padre que
é o dito IV Sebastião da Costa, pelo mesmo
r/acho acima da terra do dito padre, meia le-
goa para o dito logar., aonde se dèo a batalha
dos tapuios Pegas.

Fez-se a concessão de trez legoas de com-

primento e uma de largura á cada um aos 8
de Março de 1723. *

IIII 3 4 POPULAR

À minha qüridi tia Maria do Giras dn
Silva Leal

Era sonho. Que sonho veuturoso
Eu tivera outro dia!

Foi n'um jardim florido, esplendoroso..
Sonhava que te via!

Era sonho.. 0 palácio era encantado,
Luzontecomo o dia.'

A' um divan mollente reclinada.
Sonhava que te via.

Era sonho. De lúcida avenida
Caminho en seguia...

E là do ceo olhando, ernbevidjdo.
Sonhava que te via,

I

Era sonho. Te olhando da janella
•Eu su tedislinguia...

No azul do mar eragondola singella.
Sonhava que te via.

Qmteiía Leal

iin in— L

anuidade
.r

A übaldiuo Baptista Guedes
O' peregrinas aves da saudade
Trinai, trinai om busca desses lares...
Onde passei a minha mocidade
Longe das magnas, longe dos pesares.

Engrinaldai-vos mágicos palmares,
Enchei de aromas e de amcnidaiU
Aos verdes bosques e aos nenu pilares,
Onde hagorgeios e somnoridade...

Dewtro em meu peito revive á magna
Emqiwnto os olhos volvo, rasys d,agua
Para os dias passados, tão risonhos ! ...

Trinai em bandos pelos arvoredos,
Que vossos cantos lembrarãomeus segredos

E revivem n'alma meus passados sonhos
M. Sabino Baptista.

IV ii «ii álbum
Pedes-mo versos ; mas que versos faz.
Quem anda como eu sem alegrias ?
Quem como eu constantemente traz
iYalma, as insomnias e asnostalgias ?

Quem como eu ern magnas se desfaz
Vendo as tristeza* e as melancolias ?
Quem nào ri e nem vive como os mais
Cheio de sonhos e de phantazias 2...

Quem nào cre no amor feliz e puro,
E na illusào descr» ;— porque o futuro
E' um sonho de horror, um esqueleto !...

Mas jà que a dòr prendeu-me a este eixo
Em vez de versos, hoje aqui eu deixo
Meu coração desfeito u um soneto...

M. Sabino Baptista.

V 1 II1 tt l> 4 I» K H

Oontos ila roca
Uai» eiic;>iii©udii

A filha do S". José de Encena da
Porciuncula, homem dado a malhcmate
cas Ora uma moça deli) annos. alta,
esbelta, morena; um tvpo meridional
de grandes olhos vivíssimo í e mareio-
sos.

Fina edueação e talento pouco vul-
vulgar.

Ao despedir-se d» pae qne ia á
corte íez- lhe, um pouco corada, uma
encomenda que o do bom velho tomou
nuta na sua carteira de leniórai.ç.is:

— Está bom, filha, eu trago, não
deve ser cousa /ão cara.

— E parlio.
Nà corte, ao cabo de seis dias, abrio

pela sétima vez o Sr. Porciuncula a
carteira de lembranças e deparou com o
pedido de Sinhá.

--Oh/ diabo! Já me esquecia isto!
Deu e entrou n'uma loja de calçado.

Deve ser isto, dizia elle. algum par
de sapatiuhos modernos.

Dirigiu-se ao caixeiro e mostrou o
nome.

0 caixeiro leu, sorriu, a pudicicia in»
vadja-lhe a íaee lisboeta e com algu-
ma diffictíldaáé explicou ao homem,
que achava » que queria no ai marinho
íonteiro.

La íoi o Sr. Porciuncula, já meio
cambaio do aperto dos calos.

0 eaxeiro do armarinho, r/epois do.
mesmo processo, íoi buscar uin pacote

Desatou, abriu, e mostro.
—E' isso? perguntou o íreguez.
—E\ sim, senhor.
—Mas para que serve?
Homem! disse o eaxeiro, igunhnen-•ja .lozeur, As mocas sabem para quo

serve:
Eu mesmo:uão sei.... 0 Sv. Por-

ciunctila pagou, tomou o embrulho esahio. •
En/roü n'nm bond reeamádo de se-

nhoras.
Depoz o embrulho, e sent,on-se.
Não sei porque eirciimstaueia, de

satou-se o barbante e saltou o appare
lho.

Gargalhda geral!
E o Sr. Porciuncula, côrde papoula

nem sabia o que havia do fa.ser. paraucmmodar de novo a eucommenda c
pensava Ia comsigo:

Mas quo diabo é isso? Tem geito
dv nm collele esquesito, mas não 6 um
ewllete! Sinha o quem me expõe com
estas cousas ao redienlo.

Saltou do bond, entrou no hotel e ás
4 horas da manhã elle em demanda pu
Estrada de Ferro de Pedro II.

As 5 horas da tarde entrava o Sr.
Proeiuneula ern sua rasa.

Vinha aborrecido.
A Mulher íoi logo ao seu eneontro

Então Jucá, já sei que o caíé bai-
xou?

—Qual ?aíé/ Eu lá tratei de can'd
—O correspondente então, não é?

^egou-te dinheiro talvez, o tratante!
—Qual correspondente! O corres-

pendente é um gatuno, mas é um bom
sujeito.

-Então que íoi? Fciio-te algum
bond?

—Deixo- me! Fd esta maldita encom-
menda.

E tirou o embrulho pára cima do
soíá.

Sinhá apanhou-o logo íoi para o
buarto.

--Ura ! são rabugices do vetho.

Oito dias depois Sinhá apromptou-se
para ir ao baile do commendador An-

O pai, quand a viu, horrorizado, íoi
pe* antes pé por traz dVlia; mirou-a,
palpou-a e julgou-a ... de molas.

Chamou-a mulher.
—/Sinhora! O queè que a pequena

leva ali?
—Aonde, dura?
—Alli olhe por traz da cintura!..
mais abaixo!.. Parece uma roda de..
en eitados.
—Oh! tolo! pois nãoé o que trouxe da
corte?

O velho cahiosobre um cana pé.
—Sim senhor/ não faltava mais na-

da! depois de cincoenta annos, eu
que sou pai d'quelU sirigaita ha 19,
ter agora de lhe dar aquillo que a na-
tureza lhe não deu!!! Fora!!. Fera com
a casa de maribondos!

—Mas, Jnca aquillo uza*se para ar»
mar a saia.

Qual armar, senhora! Serv mais é
para desarmar!..

Uma gaiola de melro! Uma es-
pecie de chaise topgiic oude a patiíaria
descança a vista concupiscente!

Deixaaxienina! E' moda, são as taes
anquinhas.
—São o diabo que as carregue! todo o

inundo a rir-se de mim! Si sé. usasse,
náo andava escondido!

O velho chamou a li lha.
Sinhá, veio toda risouha.
Diga-me, seuhoradona.O queejsso?

A íilha jjçpu pallida.
O que papai?
Isso que tem ahi atraz? Faça-se

^criança?...
Papai não vè? não acha bonito, eu

iro... E' milhor tirar.
Já vejo que está cangado.... eu vou
tirar o iundá.

O velho moderou-se.
Nio! Já, agora deixa ir... em ti

isto assenta.

J.Skaüua.
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Uffl d'elles ergueu

\ 18 ll3. Em S. Pelersburgo, '19 horas
- Ei 

¦ .. ¦ José da Silva Pereira Costa

mar...
—Terra?
-•-Não.. .na«... Apenas o guine a

fiado e limpo do horizonte e o claro
roo depois...Os náufragos recahiram
na morna prostração do desanimo.

Tros dias eram passados jà que o
incçndio e <j oceano lhes haviam devo-
rado o navio e os companheiros. Só
olles restavam. Elles e o pequeno ba-
tel que os levava. 0 batei e o largo
mar immenso...

Eni roda, o sol quente e o medonho
silencio solemne da calmaria morta.

A' visita, nem um panno branco!..
Nem a fumaça do continente, alem/

Guiavam-nos os cançados remos e
a aventura; nào havia mais pào: a a-
gua ia faltar.

*
O quarto dia despontou brumoso
Ah! (pie o digam os marinheiros; o

nevoeiro amortalha a coragem.
Perdidos/...
Mas, alguma coisa avizinha-se so-

brenadando. Todos olham.
Um,braço mergulha soíTrègo « le.

vantà vidorioso no ar um ramo verde.
Verde como a esperança/
.Salvos!
Ali. ali mesmo na bruma advinhava-

so a terra firme, com as palmeiras ver-
des dá pai ria!

Raul Pompeia.

—t- 1 Em Torneo, Finnlandia, quasi 22 ho-1 Leal, gratifica a quem der noticias de
-se e olhou pelei ras. Ern Wardburg. Noruega, o sol gados destas marcas:

I AÍsivel de 21 de Maio até 22* de «Julho ^^u em S/átzborgen o dia mais comprido; "*"** *^ *
uiira 3 1 [2 meza-s-r Em qualquer lugar

umiaíumk

Um crloie
—Sablmdo, li do correNte, foi o nosso ami-

#0 o velho Antônio Dias Corre ia, yictimã tló
uniu lirntid yioliítiiifa praticada pelo iuten-
(fonte, major Ileliniro II. Ribeiro. O velho
Antônio Dias exigia um restante de dinheiro,
provtjuiente de urna partida de fumo. que lho
havia vendido, quando foi snrprehendido com
um forte empurrão ou murro do referido in-
tendente. Antônio Dias oaliio por terra, des-
locando um osso do quadril; eaté agora esta
de cama, impossibilitado d« andar eatejado.

A authoridade policial nào quiz tomar con-
heciinento do íacto, porque o criminoso é in"
endente.

Entretanto o art. 30 ,r> e á?»'tt dc cod. Crim.
é bem claro.

Km quanto peior, insíliôís Havemos de
chegar ao fim,

O B II AS da M V I ll I /
?•¦

Entrarão com suas esmolas:
José Antônio Capoeiro- r>$0o0
fito ( da Doa - Vista 5$000

.o imimio as:niü!te^mis compridas do
uiino são Iguaes aos; dias mais eompri
..Aosdois desse lugar. A conseqüência é

ueem Torneo o dia mais curtotein pou-
comais de duas horas; e em Spitzborgen
ha em cida anno uma noile de 3 1 \2
mezes. Nos dois pólos dc inundo u
anno inteiro tem sò um dia que dura
seis mezes e uma noite de igual do-
racào. No pólo arctico o sol nasce a 20
de Março e poe-se a 22 de Setembro,
e no pólo antarctico nasce a 22 de
Setembro e põe-se a 20 de Março
Por muito tempo, porém, ani es d e nas-
cor o sol e depois de pòr-se lia nos do-
is pólos e em iodas as regiões com ai-
ta latitude, um crepúsculo qne toma
os objeclos muito visíveis, para náo
íallar iias auroras boreaes e austrasa
que nessas regiões sào muito coiiimum
e brilhantes, illuminando assim sen
par/e as suas longas noites.

Fria na Europa
Os Jornaes dão noticia do extraor-

dinario frio que tem Jeito este anno em-
toda Europa.

Em França eslava por toda parte
mterrompida a navegação.

Em Corunha na Espanha chegou-se
á notar uma camada de neve de me-
tro e meio;

Na Suissa o lago de genebra estava
inteiramente gelado.

Particularmente na Rússia morria
muita gente de frio.

m.òa
VO U A

S.Matheus, Fevereiro de 1891
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BOLETIM COMMERCIAL

Eeira de ltabavanna em 17 de Março
de 
'1891 -'M

íjoifc recolhidos noscurraes... ¦ #w
Vendidos...  'm

Regulando o kilodacarne a obü rs.
Destino o

Pernambuco „/.
Seguiram para a Parahyba... w

(diversos) ] ;
Sobras •—• • *_:^ lo

45

lteb«UIÍcns do Snl
Lemos no-.lj)o5Íoío.

— Revolução na republica Argenti-
ria, guerra civil no Chile, cons pi rações
em Montivideo. revolução na" Bolívia e
e levantamento no Peru.

Tudo e normal e para esle fim ca-
minhamos, hão estando muito longe.

REGISTRO DACIIL-1DE
De viagem dn capital deste Estacio

para Gajaseiras estáo nesta cidadã des-
de dia |6 do corrente o Dr. A. Cartaxo,
deputado geral e seo distinclo irmão
capitão Josó Cartaxo.

Agradecidos pela honrosa visita
que nos fizeram, desejamas-lhe feliz
viagem,

O dia nt ai» eompri Jo -No
Rio de «Janeiro o dia mais comprido
d) anno, contado do nascer do sol até
aooccaso, tem 13 t]2 horas.

Em Nova York Um cerca de 15 ho-
ras. E:n Montreal tem 10 horas. Em
Londres, ten 10 1[2 horas. Em Um-
Süiíjo to.u L7h)MT. Ern 30&V)lna'.->,

Eeira de Campina, 20 de Março de

1891.
Houve 200 bois.

Pela estrada do Siridó . .

« das Espinharas.
Carirv

Sobra da feira passada
Mercado de Campina em 7 de Março

dei Ml.

1.50
50

Milho. . . • ro*\- . •

Ecijào
Earinha
Carne secca ... kil...
Dita veide ... Vd.

Rapadura . cento
Couro de bode . 0 cento ..

gola. o meio

$8C0
i|co

• • # » • • <*'n0

190§00
4$ÍG

¦

i
As pessoas que tiverem livr os meu

emprestados faça? • me obséquio de

volve-los.
Manoel da Silva leal

( S. Maíheus-Ceará)

Prrçwafo íísmo d yur&tivo

NECTANDRA AMARA

Ajpravido pola lílttitrii» Junta 4e
Sj-gi«ne PubUci ia Cortt.

AuctorisadoporDecretolmpenial
de 2o de Junho de 1883.

COMPOSIÇÃO
de

Firmino Cândido de Figüalifoi

A-

!»
X
L.

£I
1*1 Empregado c«n a maior efilcacra no *,£

% ThenrHàtihne dc qualquer natureza, -^
-5-1 cm todas as vtole.\tias da pfi>k, nas f£
£ ieúcorrhéas ou -foies branca*, nos (f
1'! .sottYin.cii^.soceaiiwi.-ulosi-ela tmpnnta ^

ir, e finalmente nas <'
fôrmas da syphilis.

'+¦
4 i do sangue, e finalmente nas dillereíJtes ^

j,.j Dòae N^s primeiros seis dias uma
4:| colher das dc chá pela.mantifi e outra
"; ! á noite, puramente ou diluída era a»*ia
li e cm seguida mudar-se-ha para colhe-
-Ü| res das de sopa para os adu"-s c me-'% 

t»de para as crianças.,
*};

Rogimen — Os doentes devea. i-
ster-he apenas do alimento *cido e gv,r-

4:1 durpso; devem u.s'ar"dos banhos jrios ou
'Ü wonVos, segundo o estado da moléstia.
**»
-11

-)*

-?-•-•-

VENDE-SI:

DROGARIA
| Francisco M. da Silva & C.â

1'EHNAMBUCO

FABRICA

O abaixo assignado avisa o respei-

tavel publico, especialmente áos ama-

dores, (pie acaba de montar uma ia-

bricà de ciganos nesta povoação. nu

rua da Cameleira numero 35-com a

denominação du-Eabrica Progresso
sedo os si,rarros fabricados com espe-

cias íamos de (joiax, Harbacenas, Rio

Novo, Poiii/ai. Araxa, Picu, em paço-
tes, Carioca, iUacaíonte Tupinarnbá.

Oílerece vantagem a todas as pes-
soas que honrar com suas iVoguezias.

Povoação de Esperança 6 de fevereiro
de 1891.

Austricliano Cincinato Cabral dc
Vasconcellos.

PAIVA VALENTE ÜC*
1MPOUTAD.0ÉF.S

DE

GÊNEROS DS ESTIVA E LOUÇA

REFINAÇÃO DWSSÜCAR

Merece a attençào dos enfermos das

moléstias do estornado é intestinos os

seguintes annuncios :

Uyspepsia.—Nào ha remédio mais

effiçaz do que a Nectandra Amara-re-

[Uodio Paulista de Antero Leivas pao

(.lu,ai._so padicalmeate esta terríveis e-q

puan idade.
Diarrheas.-Mesmo as mais resis-

tentes a outros medicamentos, para eu-

,,u--se desta desagradável enfermidade,

ào se descobrio ainda mais ^deros

níedicMicnlo, do quo os preparados de

—Nectandra Amara.-remédio Paulis-

Ia de Antero Leivas.
Catarrho int(*stinal—O mais podero-

so remédio para acura radicai dest-

moléstia é a-Nectandra Amara-rea

médio Paulista de Antero Leivas. nova

importante descoberta em bem do

ennmnidade.
Nevralgia Inledinat-Cnra-se cm

a^Nectandró amara-remedio Pau-

listado Antero Leivas, es»a moléstia

de soíírimento atroz.
lleriberi-Quaiido só vtÚJ alguma

dornienciae fraqueza nas jr*i nas e pês,

um pequeno cálice do vinho de -Nec-

tandra Amara-remedio Paulista ile

Antero Leivas, tomado antes das rvíei-

(,>s, adianta exlraordiuaiiauitmle o

restabeleiMinento completo do doente,

E' este vinho o mais enérgico e pode-
roso reconstituinte para todes os con-

alecentes. e anêmicos.

e Elores-Rrancas—0 vinho de—Xcc-

tandra Amara—remédio Paulista de

Antero Leivas. tomado um peqiiono
cálice antes das. reifeições, tem feito

curas extraordinárias sobre esta mo-

lesljia*.
Lientoria— ( expulsão dos alimentos

sem digerir). Nào ha para curar-se
lesta íneommoda enfermidade, remédio

mais èfficaz do que a—Nectandra Ama-

ra—remédio Paulista de Antero Leiv* s

Xi*<ica—Para combater a diarrhea
dos tísicos e abrandar os seus sofíri-
mentos é salutar medicamento o Elixir
dè — Nectandra Amara—remédio Pau-

lista de Antero Leivas.
Estes novos e \à preoonisados pre-

parados do Sr. Anlero Leivas vende-se
a varejo e em grosso na pharmaeia do

Autonio Thomaz Carneiro da Cunha
Suecossnr, Rua Maciel I'inliõiio ru "/(í-

-• Cqili! di.-Iílíd6 £a JhíLjU»"
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,/ose Francisco de Maura

jjRua Maciel Pinheiro ( ;lniiga Conde d'Eu ) í-5
PARAHYBA

Este importante estabelecimento montado a IS annos na capital da Pa-
rahyba acha-sei nas melhores condiyòes de lorifecer drogas e niodienniontos
oempre novos ás plíarinacias e outros estabelecimentos (pie so queiraó ior-
necer do taes pròductos.

Atíentaas condições de seu negocio, sempre em maior desenvolvimento,
vende por preços commodos uáo sò a retalho como em grosso.

E' agente de muitas especialidades pharmaceiilicas de conhecido suecos
se, como se verá deste aniiuncio, bem como é única preparatlòra do

ELI NI R DE CARNAÚBA
APPROVADO PELA JUNTA CKNTKAL PE HVC.1ENE

Importantíssimo remédio (pie curado modo rápido maravilhoso rheiima-
ismo, as moléstias svphiliíicas escrop. ulosas e das mulheres.

SALSAPARRIL'KA E CAROBA
Grande Depí'raTivo no .S'.\Nort:

Ui*. Carlos IletleneoarC
Eüxir anli-roumatico, anti svphilitico e empregado em Iodas as moles

tias de pelle, orysipela, darthrosoii otiipihgens, beri-beri, auMiraze ou car-
ímuciilos, cancros venereos, feridas cancerosas, ulcoras, ^bnorrliéa clironicaí),
boubas, boiilne.s, escrophulãs e todas as doenças (pie dependem da impuro-
udo sangue. Um frasco _*#

CARCB1NA
Do Dr. Carlos Bottoiicònrt

OORAMlEPlUlrlCADOIt DOSANOCE
Uai fraseo 3$

Varope de Jarainiieá Conipo^t o do
Dr. Carlos Bettencoiirt Medito e Pharinaoeiiliço

CRANPL PEITORAL Um íYaíeo «&500
EL1XIR
DE

JrninnvA Oi ina e Pkoaoimo
Tônico I Hm-ÍIu^o c _)esohsÍrueiiie

Empregado na debilidade geral'; doenças do estoiim,_:o. convalescença
depois.do parto, lebres palestres, moléstias do ligido e baço, íalta de appe-
iite, anemia, omlorose, cores pallidás ou íalta dv sangue, e doenças nervosas.

E' um reconstiliiiiiíe de energia, aromalicu e agradável ao paladar.
li-ii frasco 3$.

i\.ii:< < _o mi ra:\i ai ai
ANTI - JH.r.NOnnilAGIOA

Cura Radical em seis dias
pmpregado com optimo resultado nos corrimentos agudos ou chromeos da
uretlirn oú vagiiin, leucorrhea ou ílores brancos.
Este medicaiiieiilo è de uma grande eííiea.eia. Sendo a gonorrhéa clironica

é preciso tomar ('ARORIXA ou a SALSAPARRILHA o CAROKA.
Uai frasco l$.»<M>

vinlio tônico
DO

llr. Carlos lE^tlcncoiiri
E ito •»"»< 11) no tratamento das moléstias dv peito, do estou a_; anemia-
in ' t ;t iiii i • "í • > »1 'H «ms debilLíaiI vgeràí, cores pdi-las, iiiipotonc. precocesí idas as vezes «pie se quer íortiiioar o organism i o dar desenvolvimento ao
Hvst.-ina ósseo e niiisimlar. Convém as pessoas ou senlioraas que oriüin
para t uimi* o leite m iis nutritivo e robustecer ás crianças. Este remédio e su-
poj/ioi* a todos os (ouicos estrageiros q--vtu se aiinuiiciam por ahi.

Si! ar frusto 3&000,
Agânte. uiíiíjo n'este Estado de todos estes preparados do Dr.C_r.os Bet-

tencoiirí
a -'l-i-rui-tcSa Contrai do IMi.ir.naccítlco

dose Francisco de Moura
Vhurmacia Central Rua Macia Pinheiro N'. 43

Vj. uma reililad1 conhecida o eíTeito proiiipto dos Específicos Ilomoopathi-
os do Dr. liu iiphreys.

Alem d » s irt.i.n ; ilo <• >n >! *í.o <1 i esoeiilicn o n caiteiras e vidros soltos
para o tratam miI,o de to lis as eníormi Ia les, ha aiad i as Eq) 'ciai'ulrles parao tratam 'ato da epilipiia m ilestias nervosas svpliilís e heinorrhóidas.

As carteiras cuiipltít-as sào acompaiibadvis de iinii.grai.ide manual em rira
encaloniaçí i. Voude--se separadaiiionte taoibem o mesmo livro, dá-segriiíu-
iíanvml-e p'pnvr)>; nnirrtes (pieénsinão o iKalamento das moléstias coai osí-spi-eiíbis h imeopãtiiicos.

; Amaravilha Curaliva e o Azeite Amamelles são do mesmo autor e appli-
Cd i-se aõ trufauieniM do rhoiiiiiati.snío, feridax. golpes, iieviMlgias, inllama-
f\ 's dor do demos o primeiro, o segundo no curativo das íistulas, hemorrlioi-
das. (pi(Mmadtira^:Contusòi!S,.gol|>()sJ rehumafisaio, darlros, im[migens; po!
los, etc.

IIII
I

SCCESSO JA CONÍÍEt;jf)0
Vende-se na Pliarinacia Cetitral.de dosO Francisco de Moura Rua, Nlacièl *

Pinheiro 45 ' ¦¦ "' |
' IMIli Ni:/.il^

As verdadeiras pílulas do Pmvíi e "o Remédio contra sezGes de A ver vendem-
so na Pharinucia Central de doso Francisco de Mwura, Agente" tvrvico nesttt
Eslado. ?

ÓLEO DES. JACOB
Esle importantíssimo remédio para rheumatismo, nervalgia toda a (piali- I

dade de dòr vonde-se na phanimeia Central de .José Francisco de Moiya. f— Cnico agente.nesta capital—»
AaWirdt-diirns de Cobras

E ag<mte a Tintura de Periantliofiodus Alves Câmara Phannaeeutioo Jos6
Francisco de Moura o vende-se em a Pharniacia Central.

Agencia de todos os preparados do Pharmaceutico Alves Cainera de S
°1, O 

VIGOR DECARELLODE
in: ii

Võiide-so na Pharrnacia ('enlral
Agetícia de todos os preparados do Dr. Aver
Preces mais baratos (pie om outra parte."'JINTASPARA PINTURA
VtMidG-sé por preços mais baratos que em outra na Pharmacia Çeulial.

Hoiiicopiithia
( Da grande casa especialista Catallan Erêres, de Poria ) 

';¦
O Chocolate homeopathico, bem como grande sorlimeuio de vriuedios ho-meopalhicos em tinturas o glóbulos,—em vidros avulsos e em ricas carteiras.ara o bolço, encoiiti-a-se na Pharmacia Cenlral.

^7 PS^JT'1^ . , ,„.

AODESCOn
de OLEO PORO

-DE-

FÍGADO DE BACALHAÒ
COM

HyPOPHOSPHTOS
DE CAL E SODA.

Tão agradável ao paladar emo o Itiiê. ¦
_. ú

Approvada pela Exma. Junta
Central da Hygiene Pub*

lica a autoriaada
pelo governo.

O grande remr<Ho imra a cura radl»
cal da TÍSICA, B1Í0NCHITES, KS-
riíOrüLAH, RACHITI8, AM1MIA,
DEBILIDADE EM GERAL, DE-

ELüXOS, TOSSE CHIIOMCA,
AIia_C<;OES DO PEITO E DAOAR-
GANTA o Uhím a.« ciifer_ii»laU«i con-
Kinnptivias, touto nua críauçaa como not
adultos.

Nouhum modicamento, at_ hojo «letso-
berto, cura as moleatks do peito 6TÍM
respirtitorios, on restubeleco oi d«boli(
o» anêmico» e oa eacrofnloftog com tanta
rapidez como a Emulsão do Scott.

A venda nas prinsipoêi boiicas ê
drocfirriü».

TÔNICO
Kste toiiicò pi-ooarado com plantas

depropridodes oonhecid*is jVelo nosso
publico, úa mellici' dv todas as propia-
ranuís atò bojo descobert.is para impi;-
dirá queda dus cabellos, dessipar as
caspas o os conserva.) no móis lonnoso
ostado, alem dv sor um nuiguifico por-
íuino para o lóilotto.

Kncontra-so ó venda em todas as

pharmacias o Jojas do miudesas.

Dúzia 10$000. Frasca 1$000

AI TA XO-
VI l>ADIi
MriUllHIli

IM II lll VIII
Polli & C.* particifiam ao respeifavoi)

diiblico (pio acabam de. abrir um ^rran-
do arina/.oin do miudezas a preços som
•»oiiipoleiicia. como se Ve dos seeruinets
artigos :
Papel pautado, m. Fiume. resma . ./i:|

(( <* meia reclnia l}uJ)
í-ápél amizade caixa fò-iíO
Knvolopos. caixa com um cento $)')(){)
Pitos grandes', i lem idiMii .. .$()'•);)

K muitos ou/ros artigos na mesiiia
j)i*o[)orçào.

Parahyba, rua dis Convertidas.

vn\nmivii ia __i i%$$

88- HUA UQUE dc CAXÍAS-83

Í|©0_ie

i>íipiyi
l*nra embrulho vc-nile s_
ne_ta typogritpliiéi.

Tvp. i-a c cAíita lo >: rtXo'


